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Atual presidente da Câmara Municipal venceu as autárquicas em 2009 e 2013

Pinto Moreira avança coMo candidato
Se dúvidas havia, a 

comissão política do 
PSD de Espinho desfê-las 
com o anúncio que o atual 
presidente da Câmara 
Municipal, Pinto Moreira, 
irá concorrer pelo partido 
a um terceiro mandato na 
liderança da autarquia.  

Em comunicado, a concelhia 
de Espinho afirmou que “Pinto 
Moreira merece fechar com cha-
ve de ouro o seu ciclo de traba-
lho como presidente de Câmara, 
consolidando a governação au-
tárquica em Espinho e concluin-
do os ambiciosos projetos em 
curso no concelho”.

Advogado de formação e com 
48 anos de idade, Pinto Moreira 
cumpre atualmente o segundo 
mandato na chefia do Executivo 
municipal, depois de ter venci-
do as autárquicas de 2009 com 
39,11% dos votos e as de 2013 
com 47,22%.

“Nos últimos quatro anos con-
solidou o modelo de gestão au-
tárquica que desenvolveu no 

mandato inicial, assente no rigor 
orçamental, no reequilíbrio fi-
nanceiro da autarquia e na atra-
ção de investimento privado”, 
defende o PSD.

“Desde 2009, o Executivo con-
seguiu reduzir o volume global 
de dívida em quase 50%, situan-
do essa neste momento nos 27,9 
milhões de euros”, acrescenta a 
concelhia.

O comunicado do PSD nota 
também que, “pela primeira vez 
em vários anos, o Município con-
seguiu cumprir o limite legal de 
endividamento, registando uma 
margem positiva absoluta de 5,1 
milhões de euros” e podendo 
agora “adotar medidas de estí-
mulo fiscal às famílias e às em-
presas”.

A concelhia conclui assim que 
Espinho registou “uma evolução 
extremamente positiva graças à 
reanimação da sua forte tradição 
comercial e à aposta inédita que 
os principais grupos de retalho 
nacionais fizeram no coração da 
cidade”, para o que terá contri-
buído também o novo Plano Di-

Fausto Neves e Jorge Carvalho na corrida das eleições autárquicas

cdU aPresenta candidatos à aUtarqUia

A Coligação Democrática 
Unitária (PCP-PEV) 

apresentou publicamente 
os candidatos à autarquia 
de Espinho na quinta-feira 
à noite, no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia de 
Espinho. Fausto Neves 
(Câmara Municipal de 
Espinho) e Jorge Carvalho 
(Assembleia Municipal de 
Espinho) são os nomes 
anunciados.

A iniciativa, apresentada pelo 
mandatário concelhio da candi-
datura, Joaquim Almeida, contou 
com as intervenções de Jorge 
Carvalho (deputado municipal 
e primeiro candidato do CDU à 
Assembleia Municipal) e de Faus-
to Neves (primeiro candidato da 
CDU à CME).

Esta é a quarta vez que Faus-
to Neves se apresenta como pri-
meiro candidato nas listas para 
a Câmara Municipal de Espinho. 
Acredita que “apenas o projeto 
autárquico da CDU saberá trazer 
à esmagadora maioria dos espi-
nhenses a qualidade de vida, os 
projetos e o progresso por que 
Espinho cada vez mais suplica”.

Na ótica de Fausto Neves, “Es-
pinho precisa de parar para pen-
sar”. Considera existirem “inúme-

ras vantagens” na experiência de 
vida e de atividade autárquica da 
CDU. Recordou que “a avenida 
32 [se destinava] a fazer o papel 
da A29” e a falta de um estádio 
do Sporting Clube de Espinho, 
“apesar das promessas despor-
tivas que se estão a desenhar”, 
acrescentando: “contem com o 
CDU como parceiro para resolu-
ção, não como obstáculo”.

“Defendemos que a entrada 
de Espinho no PAEL seria nociva 
para a terra. Obrigaria o municí-
pio a exercer uma carga máxima 
de taxas e de impostos sobre os 
cidadãos e a esmifrar todo e qual-
quer investimento”. Fausto Neves 
continuou: “Neste último mandato 
o atual Executivo Municipal, de-
pois de ter falhado no mandato 
anterior a recuperação da pesa-
da dívida Mota, deu-nos razão no 
fundo, mas com outros argumen-
tos: fez as contas e achou que pa-
garia menos juros à banca que ao 
Estado central, portanto trocou o 
empréstimo do PAEL por emprés-
timo bancário, ficando sem a pa-
ralisia do investimento”.

Fausto Neves refere que existe 
nas escolas de Espinho “mais po-
pulação infanto-juvenil do que no 
próprio concelho”. Assim, ques-
tiona se “não seria uma boa base 
de reflexão começarmos por 

pensar no que seria necessário 
Espinho oferecer a estes jovens, 
filhos de casais “expulsos” pe-
las rendas e preços imobiliários 
do Concelho, ou de casais que 
gostariam de poder instalar-se 
em Espinho, para que eles se 
venham a radicar na nossa ter-
ra, que tão depauperada está de 
sangue novo”.

Recordando a junção das fre-
guesias de Anta e Guetim, deixou 
aos guetinenses a promessa de 
continuarem “a fazer todos os 
possíveis para reverter a situa-
ção”. 

O candidato à Câmara Munici-
pal de Espinho terminou com um 
apelo para que “ninguém falte 
com o seu voto”. JA

Mandatário é Joaquim almeida
Joaquim Almeida, de 67 anos, operário metalúrgico reformado, 
foi o escolhido como mandatário concelhio desta candidatura. É 
membro da Direção Regional de Aveiro e da Concelhia de Espinho 
do PCP. Foi Coordenador da União de Sindicatos de Aveiro e 
desempenhou também funções na CGTP-IN e no Sindicato dos 
Metalúrgicos de Aveiro. 

Órgão é agora presidido por 
António Marques Baptista

JPe não 
apoia 
candidatos 
do cds às 
autárquicas
No passado sábado, dia 22 
de abril, decorreu o Plenário 
Concelhio da Juventude 

Popular de Espinho e 
correspondente eleição 
dos seus novos órgãos 
concelhios, constituídos pela 
Comissão Política e Mesa de 
Assembleia Concelhia.
António Marques Baptista 
foi reeleito como presidente 
da Juventude Popular de 
Espinho, contando com uma 
equipa renovada, face à 
entrada de novos elementos, 
que ocuparam as vagas 
deixadas por militantes 
apoiantes da candidatura 
de Joana Soares à Câmara 

Municipal de Espinho.
Em comunicado, a Comissão 
Política Concelhia recém-
eleita revela que “os 
municípios, e respectivos 
cidadãos, são mais 
importantes do que qualquer 
força partidária. Como tal, 
e por decisão unânime, a 
Juventude Popular de Espinho 
não apoiará ou participará em 
qualquer ato de campanha da 
candidatura do CDS à Câmara 
Municipal, estando solidários 
com os órgãos concelhios do 
CDS Espinho”.

Foram eleitos os seguintes 
órgãos: Presidente, António 
Marques Baptista, vice-
presidentes, André Araujo, 
João Lopes e Tiago 
Magalhaes, secretário-geral, 
Diogo Fernandes, vogais, 
Maria João Baptista, Luis Sá, 
Julita Morais, Joana Alves Sá 
e Tiago Monteiro. A Mesa da 
Assembleia é presidida por 
João Nuno Silva sendo que 
Ana Teresa Vilares e Tomás 
Petiz são vice-presidente e 
secretário respetivamente. 
NO 

retor Municipal e “uma política 
de urbanismo facilitadora do in-

vestimento e da iniciativa priva-
da”. NO

Bombeiros receberam nova viatura do INEM mas a ambulância do Centro de Saúde não tem técnicos durante dois turnos

falta de técnicos deixa aMbUlância do ineM 
Parada desde as 16h00 até às 8h00

Apesar de o INEM ter 
garantido que não 

irá encerrar “qualquer 
meio de emergência do 
instituto” na sequência do 
plano de reorganização do 
horário de funcionamento 
de Ambulâncias de 
Emergência Médica, a 
falta de funcionários 
deixa a ambulância 
parada das 16h00 até às 
8h00. Paralelamente, os 
bombeiros do concelho de 
Espinho já têm um Posto de 
Emergência Médica. 

O esclarecimento do Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM) surge após notícias so-
bre o alegado encerramento de 
ambulâncias deste organismo, 
durante a noite (entre as 00h00 

e as 8h00), em vários concelhos 
como Espinho, Maia e Guima-
rães. Uma nota do INEM refere 
que “o plano de ajustamento de 
horários noturnos das ambulân-
cias do INEM que tem vindo a 
ser analisado tem como objetivo 
aumentar a eficácia na gestão 
da emergência médica pré-hos-
pitalar”, responsabilidade deste 
organismo.

“Tratou-se sempre de equa-
cionar medidas temporárias que 
permitissem racionalizar a com-
plementaridade existente entre 
as ambulâncias do INEM e dos 
seus parceiros no Sistema In-
tegrado de Emergência Médica 
(SIEM), entidades com as quais 
o INEM tem estabelecidos pro-
tocolos de colaboração e de 
entreajuda e que constituem um 
recurso valioso na prestação de 

cuidados de emergência médica 
à população, assegurando atual-
mente a maior parte da resposta 
do SIEM”, lê-se no comunicado.

A mesma nota indica que “os 
reajustamentos equacionados 
inicialmente seriam apenas apli-
cados a 15 das 56 Ambulâncias 
de Emergência Médica do INEM, 
meios de emergência tripulados 
por Técnicos de Emergência 
Pré-Hospitalar (TEPH), e em lo-
cais onde a resposta a situações 
de emergência médica pré-hos-
pitalar seria garantida, de for-
ma eficiente, pelos parceiros do 
INEM”. 

Porém, numa carta aberta as-
sinada pelas equipas das Ambu-
lâncias de Emergência Médica de 
Gaia e Espinho, informam que a 
realidade não é essa. “O instituto 
não libertou os técnicos do exce-
dente no Porto dizendo-nos que 
se quiséssemos assegurar os 
turnos que teoricamente foram 
encerrados tínhamos que o fazer 
em trabalho extraordinário...o 
que humanamente é impossível...
estamos a falar cerca de 300 tur-
nos para 23 técnicos já com es-
cala preenchida em outros meios 
que não os nossos. Fazia senti-
do que o excedente nos fosse li-

bertado e assim assegurávamos 
tranquilamente os turnos como 
sempre o fizemos”. Esta situ-
ação origina que a ambulância 
esteja parada desde as 16h00 até 
às 8h00 por falta de técnicos. Até 
à hora do fecho desta edição não 
houve nenhuma resposta por par-
te do INEM.

BOMBEIrOS COM
 AMBUlâNCIA A FUNCIONAr

Paralelamente, desde o dia 1 
de maio, os bombeiros do con-
celho de Espinho têm um Posto 
de Emergência Médica. Ou seja, 
uma viatura do INEM que, garan-
tiu o comandante Pedro Louro, 
estará disponível todos os dias 
do ano, ao longo de 24 horas.

A cerimónia de assinatura do 
protocolo entre bombeiros e 
INEM, contou com a presença do 
responsável máximo deste orga-
nismo, Luís Meira.

Pedro Louro, comandante dos 
bombeiros, aproveitou para lem-
brar que só este ano os bom-
beiros do concelho de Espinho 
responderam a 788 pedidos do 
INEM e certificaram 13 novos Tri-
pulantes de Ambulância de So-
corro (TAS). NO

Foto: Flávio Alberto

Candidato independente

Primeiros outdoors são de 
delfim sousa
Delfim Sousa, candidato independente pelo movimento “Nós 
Cidadãos” à Câmara Municipal de Espinho, acompanhou ao fim da 
tarde de dia 28 de abril, a colocação dos primeiros outdoors nas ruas 
da cidade. 
O ainda vereador da autarquia de Gaia, tem também disponível uma 
página na Internet (www.despertarespinho.pt). “Neste espaço, os 
espinhenses podem apresentar sugestões e ideias e ajudar, assim, a 
construir um programa eleitoral para Espinho”, informa o candidato. 
Delfim Sousa, de 55 anos, adianta que o objetivo da sua candidatura é 
“despertar Espinho” e para tal promete “trabalho sério e honesto” em 
“estreita colaboração com todos os espinhenses”. NO

Nova ambulância nos Bombeiros
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Dias 2 e 3 de maio

Exames DELF 
para mais de 
300 alunos
À semelhança de anos 
anteriores, a Escola Dr. 
Manuel Laranjeira é centro de 
exames DELF e acolhe mais 
de três centenas de alunos. 
Cerca de metade vêm dos 

estabelecimentos escolares 
de Espinho (AE Dr. Manuel 
Laranjeira, AE Dr. Gomes de 
Almeida, Escola Profissional 
de Música e Escola 
Profissional de Espinho). No 
dia 2 de maio, já tiveram lugar 
as provas dos níveis A1 e 
B1 e no dia 3 decorrerão as 
provas dos níveis A2 e B2. 
Coordenados pela Aliança 
Francesa do Porto, e da 
responsabilidade do CIEP 
(Centre Internacional 

d’Études Pédagogiques,  de 
Sèvres) os DELF certificam 
o nível de proficiência em 
francês e são válidos para 
sempre e internacionalmente, 
o que constitui uma mais-
valia para o acesso a 
universidades francesas e 
para o futuro acesso dos 
jovens ao mundo do trabalho. 
Os resultados deverão ser 
divulgados em junho e os 
Diplomas entregues no início 
do próximo ano letivo. NO

Casa da Cultura Santiago em Silvalde inaugurada e pronta para o futuro 

“O musEu sErá sEmprE O mEninO DOs 
nOssOs OLhOs”

Foi inaugurada, no 
sábado passado, a Casa 

da Cultura Santiago, na 
antiga Escola da Seara, 
em Silvalde. O dia foi 
marcado por um programa 
artístico diversificado, 
com atuações musicais 
e de dança. O feedback 
dos presentes foi positivo 
e o Rancho Folclórico                            
S. Tiago de Silvalde mostra-
se entusiasmado para 
continuar a dinamizar o 
espaço.

Com um programa cheio e di-
versificado, a inauguração da 
Casa da Cultura Santiago trouxe 
muitos visitantes à antiga Escola 
da Seara durante todo o dia. De-
pois do descerrar da lápide, às 
18h00, houve a bênção das ins-
talações e uma visita guiada pelo 
espaço. A sessão solene decorreu 
entre números musicais pelo Ran-
cho Folclórico S. Tiago de Silval-
de. À noite a festa continuou com 
um sarau cultural. Contou com a 
participação da Orquestra Juve-
nil da Banda Musical S. Tiago de 
Silvalde, do grupo de danças ur-
banas Royal Crew, da Cooperativa 

Nascente, Grupo de Cavaquinhos 
S. Tiago e Impormúsica, do Grupo 
Baldas Nostalgia e da Associação 
Cultural e Recreativa Espinho e 
Mar a Cantar. “Tivemos sempre a 
casa cheia até à meia-noite!”, re-
fere Francisco Moreira, Presidente 
do Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde.

Sobre a inauguração do espaço, 
Francisco Moreira comenta: “foi 
melhor do que estávamos à espe-
ra! Tivemos um feedback bastante 
positivo”. Conta que todos os visi-
tantes gostaram e fizeram questão 
de elogiar o trabalho desenvolvido 
pelo Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde. “Isso dá-nos ânimo para 
o futuro. Foi um ano de muito tra-
balho. A casa da cultura ainda não 
está pronta a 100%, mas para lá 
caminha”. 

“O museu será sempre o meni-
no dos nossos olhos. Temos tudo 
muito bem estruturado para mos-
trar as nossas raízes e cultura a 
quem nos visitar”, comenta Fran-
cisco Moreira. ”Ainda não está 
como nós queremos. Temos de o 
catalogar, de descrever a história 
de cada peça, de cada utensílio e, 
assim, ajudar na sua compreen-
são”. Continua: “Depois teremos 

 28 operacionais estiveram no terreno

incênDiO amEaçOu casas
Um grupo de 28 operacionais, 

dotado de oito viaturas, domi-
nou, na tarde de quinta-feira, 
um incêndio nas ruas da Lomba 
e de Cassufas, na União de Fre-
guesias de Anta e Guetim, em 
Espinho. O fogo deflagrou pelas 
16h30, perto do restaurante “Se-
ara”, mas às 18h00 já estava em 
fase de rescaldo. As chamas, que 
se aproximaram da A41, devora-
ram zona de mato e silvas, mas, 
vincou Pedro Louro, comandan-
te dos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho, não che-
garam às habitações que existem 
nessa zona. NO

Até 9 de maio

Dia da mãe 
na loja de 
Turismo
Depois do sucesso de 2016, 
a Loja Interativa do Turismo 
(LIT), em colaboração com as 
Perfumarias locais, comemora 
o Dia da Mãe.
De 2 a 9 de maio, as mães que 
passarem pela LIT, decorada 
a pensar nas mamãs, 
recebem uma lembrança. 
Durante este período, as lojas 
disponibilizam descontos 
especiais, bem como uma 
oferta para cada mamã 
que apresente a lembrança 
recebida na Loja Interativa do 
Turismo. NO

Concurso

canção 
francófona
No próximo dia 12 de maio, 
às 21h30, no Auditório 
da Academia de Música 
de Espinho, decorrerá o 
terceiro concurso da Canção 
Francófona de Espinho. Este 
espetáculo é organizado 
pelas professoras de Francês 
dos vários estabelecimentos 
de ensino do Concelho 
de Espinho e vem no 
seguimento das atividades 
realizadas durante a Festa da 
Francofonia. MV

No Casino de Espinho

Jantar 
comemorativo
Dia 1 de junho, às 20h30, terá 
lugar o jantar comemorativo 
do 60.º Aniversário da Escola 
Secundária Dr. Manuel Gomes 
de Almeida/Escola Industrial 
e Comercial de Espinho - 
1 de junho no Casino de 
Espinho. O evento é destinado 
a docentes/ex-docentes/
docentes aposentados, 
pessoal não docente no ativo/
aposentado, ex-alunos e 
demais comunidade. NO

também as valências de apoio às 
coletividades: o salão, preparado 
para congressos, colóquios e for-
mações, e o espaço para receber 
e abrigar grupos visitantes”. Fran-
cisco Moreira salienta a importân-
cia de continuar a trabalhar para 
manter a Casa da Cultura com di-
namismo e adianta que já existem 
projetos para a rentabilizar. Expli-
ca que foram já estabelecidas al-
gumas parcerias para que o espa-
ço receba aulas de dança e sirva 
de casa de ensaio para dois gru-
pos que trabalham com o Rancho 

Folclórico S. Tiago de Silvalde, 
“sendo ainda nossa intenção alar-
gar essas parcerias e também pôr 
a funcionar uma escola de músi-
ca de instrumentos de cordas”, 
acrescenta Francisco Moreira. 

O presidente do Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde con-
ta, ainda, que neste momento o 
espaço já começa a ser pequeno 
para tudo o que lhe querem ofe-
recer: “muitas pessoas que nos 
visitam oferecem-nos peças que 
consideram dignas de expor no 
museu”. JA
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Evento terá lugar nos dias 10 e 11 de junho

EsTáTuas vivas cOm inscriçõEs abErTas
Encontram-se abertas as ins-

crições para a participação no 
XXI Encontro de Estátuas Vivas, 
que se realizará no Largo da Câ-
mara Municipal de Espinho, nos 
dias 10 e 11 de junho.

Realizada desde 1997 pela au-
tarquia, o Encontro visa incenti-
var, divulgar e dignificar a criação 
artística nas artes performativas.

“O ‘Estátuas Vivas’ de Espinho 
é uma iniciativa pioneira na apre-
sentação em conjunto desta for-
ma de expressão artística, que à 
época, em meados da década de 
90, se encontrava ainda circuns-
crita a manifestações individuais 
em contexto de rua. Ao longo 
destas suas décadas de existên-
cia, o Encontro permitiu que esta 
arte de rua ganhasse outra visibi-
lidade em Portugal, potenciando 
o seu crescimento e o apareci-

mento de novos criadores. Mais 
do que um concurso, o Encontro 
é, também, um acontecimen-
to único que permite ao público 
apreciar o trabalho destes artis-
tas”, refere a autarquia.

Este ano, a organização aposta 
na consolidação, não só a nível 
nacional, mas também na cena 
artística internacional, nomeada-

mente contando com a presença 
de convidados extraconcurso.

Dia 10 de junho, o Lu(g)ar de 
Estátuas Vivas terá lugar a par-
tir das 21h30 e no dia seguinte, 
o Encontro arranca às 15h30. As 
inscrições para o evento podem 
ser efetuadas no portal online da 
Câmara Municipal de Espinho. 
NO

“Romeu e Julieta” foram os 

vencedores de 2016

Partidos emitiram comunicados

ps E psD TrOcam acusaçõEs sObrE O EsTáDiO
A propósito do compromisso de 

Pinto Moreira em orçamentar em 2018 
verba para a construção do estádio 
municipal, a Comissão Politica do Par-
tido Socialista de Espinho emitiu um 
comunicado acusando o executivo de 
confundir o Estado com o partido (na 
altura ainda não era conhecido o can-
didato do PSD às autárquicas)  ques-
tionando se “o executivo camarário já 
decidiu os resultados das eleições? Ou 
não se importa com esses detalhes? 
Qualquer outra hipótese seria aceitar 
que o PSD é ‘dono disto tudo’, que um 
partido político pode usar os meios do 
Estado como se fossem seus. Prova 
disso é, em desespero e na falta de um 
programa do PSD, a CM Espinho ser 
usada para “legitimar” a tentativa de 
silenciamento político.”.

Os socialistas recordam que em 
2016, tinham assumido o compromis-
so de construir o estádio municipal 
num “projeto multidisciplinar para a ci-
dade, com várias modalidades e uma 
lógica integrada entre cultura e des-
porto “ referindo ainda a construção 
do campo sintético para o Hóquei em 
Campo da AAE. “O atual executivo do 
PSD, acusou o Partido Socialista de 
aproveitamento politico e de politizar a 

instituição Sporting Clube de Espinho. 
O atual executivo, que nada ou muito 
pouco fez pela cidade durante os últi-
mos 8 anos, vem agora, a 5 meses das 
eleições, com ‘soluções’ para resolver 
todos os problemas da cidade? Ou se-
rão soluções para resolver o seu maior 
problema, a sua própria reeleição?”.

O PS de Espinho considera não ha-
ver informações suficientes sobre o 
projeto que consideram ter sido feito 
“em cima do joelho, sem planeamento, 
desajustados de qualquer estratégia 
municipal apenas demonstram clara-
mente o desespero”.

Ainda sobre este tema, os socialistas 
afirmam que “se nos querem copiar, 
pelo menos que façam, como nós, um 
bom trabalho de casa. O Estádio Mu-
nicipal deveria só por si ser um edifício 
âncora, único, de relevo arquitetónico, 
com capacidade para albergar outras 
valências (...)”.

Os socialistas falam ainda em “de-
sespero nas ruas de Espinho” e re-
cordam o exemplo da piscina de 
aprendizagem que “também está em 
orçamento por 5,6 milhões, sem qual-
quer dotação financeira desde 2013, já 
ninguém acredita nestes expedientes 
eleitoralistas”.

“ATO dE iNdiGNAçãO E REbEldiA 
SiMulAdO”

A Comissão Concelhia do PSD tam-
bém respondeu atirando que o comu-
nicado do PS “é a expressão de um 
partido à beira de um ataque de ner-
vos”. Os Sociais Democratas afirmam 
não entender se o PS é contra o Sp. 
Espinho, ou contra a Câmara ou se 
são apenas do contra e “tem como 
único objetivo bloquear a ação política 
da Câmara Municipal”.

“O executivo municipal está, a cum-
prir com o programa para o qual foi 
amplamente mandatado nas últimas 
eleições autárquica, infelizmente para 
o PS. Quando o atual executivo foi 
eleito, propôs-se de imediato a des-
bloquear o impasse com as infraes-
truturas desportivas do SCE. De tal 
forma que, em maio de 2011, foi apro-
vado pela Câmara Municipal o proje-
to de arquitetura do estádio a edificar 
pelo SCE, curiosamente da autoria do 
atual candidato do PS. Em setembro 
do mesmo ano, foi publicado em Di-
ário da República o Plano de Porme-
nor para os terrenos do atual estádio, 
que sendo uma intervenção urbana 
estrutural para a cidade, representava 

também a viabilização do plano estra-
tégico do clube. É, portanto, absolu-
tamente mentirosa a afirmação do PS 
de que, em oito anos, o executivo não 
procurou dar solução a este proble-
ma”, pode ler-se no comunicado.

O PSD continua a sua explicação: 
“ O que o PS Espinho vem fazer é si-
mular um ato de indignação e rebel-
dia, quando se preparava - ele próprio 
- para fazer um número político à volta 
da questão do estádio e revender o 
projeto com o que o seu candidato 
se entreteve e lucrou durante anos. 
De resto, percebe-se facilmente que 
parte do comunicado ensaia já uma 
série de descrições técnicas, de al-
guém cujas ambições arquitetónicas 
são pagas sempre com o cheque dos 
contribuintes”.

O comunicado termina centrado nas 
acusações eleitorais referidas pelo PS: 
“As acusações de eleitoralismo ‘repug-
nante’ devem ser piada. Ou, então, é 
uma autocrítica, uma vez que o PS Es-
pinho, em Setembro de 2005, aprovou 
em Assembleia Municipal a cedência 
de terrenos ao clube a poucos dias das 
eleições. Já para não falar das famige-
radas primeiras pedras, que hoje de-
vem estar escondidas pelo mato”. NO

Francisco Moreira, presidente do Rancho Folclórico de Silvalde e o presidente 

da Câmara fizeram as honras da inauguração do novo espaço



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

04 | 05
2017

M
V

04 | 05
2017

M

7

V

M
aré de Notícias

ACIVE procura jovens para continuar a organização do festival

4500-Espinho Espalhou música 
pElos quatro cantos da cidadE

intEligência Emocional é curso para otimizar 
dEsEmpEnho pEssoal E profissional

Nascente diversifica atividades e públicos em mês de aniversário

Na continuação da aposta na 
diversificação de iniciativas 

e públicos, a Nascente tem 
prevista a realização de alguns 
cursos de caraterísticas 
formativas e informativas nos 
próximos meses. E o primeiro 
tem data de início marcada 
para 25 de maio e um tema algo 
inesperado, mas bem atual: 
a potenciação da inteligência 
emocional ao serviço da 
promoção das competências 
pessoais em diversos contextos.

Desde há muito se percebeu que as 
competências individuais assumem 
um impacto cada vez mais significati-
vo em todas as dimensões de vida das 
pessoas. E ninguém ignora que vive-
mos hoje numa época caraterizada por 
mudanças rápidas e globais em que 
os contextos exigem flexibilidade, cria-
tividade e capacidade de adaptação. 

Uma das respostas para estes de-
safios que a tantos afetam na vida 
pessoal e profissional passa pela ges-
tão das emoções e pela capacidade 
de interagir eficazmente, nas mais di-
versas situações. Nesse sentido, ser-
se emocionalmente inteligente surge 
como uma vantagem para os indiví-
duos e as organizações nas quais as 
pessoas autoconfiantes, capazes de 
se autodominar, comunicar asserti-
vamente e influenciar positivamente, 
trazem valor acrescido e atingem um 

maior equilíbrio pessoal e um melhor 
desempenho profissional.

Daí a proposta de um curso que 
visa contribuir para potenciar uma 
maior adequabilidade dos indicado-
res comportamentais aos contextos 
de flexibilidade e adaptabilidade. Para 
isso, os objetivos elencados para o 
curso incluem relacionar diferentes in-
teligências com o sucesso pessoal e 
profissional, promover o autoconheci-
mento, desenvolver competências da 
inteligência emocional e identificar as 
estratégias necessárias. 

Os destinatários deste curso são as 
pessoas que estejam interessadas em 
desenvolver competências pessoais, 
tendo em vista uma otimização do seu 
desempenho pessoal e profissional, e 
ao seu dispor vão estar 8 sessões com 
um total de 16 horas, sob orientação da 
Dra. Marta Zenha, consultora e forma-
dora com vasta experiencia nas áreas 
comportamentais e empresariais. 

PróxImo sábAdo Com CAmI-
NhAdA dE mANhã E CoNVíVIo à 

tArdE

Esta oportunidade formativa é ainda 
mais apetecível por que se pode ter 
acesso a ela pelo custo muito acessível 
de 50 € para sócios de Nascente e 55 € 
para não sócios e pagamento em dois 
momentos. As informações inscrições 
podem ser obtidas junto dos serviços 
da cooperativa e preveem um número 

limitado de participantes e início no dia 
25 de maio, em horário pós-laboral.

De resto, a programação de maio 
da Nascente fica assinalada por uma 
variedade de iniciativas, a começar por 
um sábado muito intenso, o próximo, 
em que a manhã será dedicada àqui-
lo que também se pode considerar 
uma iniciativa formativa, neste caso 
em contacto com a natureza e à des-
coberta da flora dunar entre Espinho e 
Granja. E a tarde ao debate e convívio 
dos sócios e amigos da Nascente, ten-
do por pretexto mais um aniversário, 
o 41º de uma caminhada que se vem 
renovando.

CAmPANhA dE ANgArIAção 
dE sóCIos dá dEsCoNtos Em 

EsPEtáCulos

E um sinal claro dessa renovação é 

a adesão crescente de novos sócios, 
que este ano se pretende que che-
guem aos 700. Para isso, decorre uma 
campanha de novos aderentes em que 
os interessados em se juntar à Nas-
cente no mês de maio pagam apenas 
15 euros pelas quotas até final do ano, 
poupando assim dois meses de quo-
tas, no valor de 5 euros.

Porém, começam a beneficiar ime-
diatamente de todas as regalias do seu 
cartão, por exemplo no desconto na 
inscrição do curso acima apresentado, 
mas também nos espetáculos da Nas-
cente e outras entidades, por exemplo 
nos dois eventos musicais do próximo 
fim de semana no Auditório de Espinho 
e no espetáculo de dança no Teatro 
São João apresenta nos mesmos dias. 
Com os descontos em três ou quatro 
espetáculos como estes ficam pagas 
as quotas até ao fim do ano. mV

Dia 14 de maio

caminhada 
da família
O Centro Social de Paramos 
vai promover, pelo 11º ano 
consecutivo, a Caminhada da 
Família. Esta iniciativa que se 
realizará a 14 de maio, tem como 
objetivos Comemorar o Dia 
Mundial da Família, promovendo 
o convívio entre os elementos 
da família e entre famílias, bem 
como estimular a participação 
comunitária, promover a 
atividade física e incentivar 
a adoção de estilos de vida 
saudáveis. Nesta edição todo o 
valor angariado no evento será 
para a compra de equipamento 
informático.
As inscrições podem ser feitas 
pelo facebook (www.facebook.
com/centrosocialparamos), 
pelo telefone 22733 08 70 ou 
pessoalmente na portaria e 
secretaria do Centro Social de 
Paramos.  No

No FACE

criarte 
Espinho’17
No próximo dia 6 de maio, 
pelas 16h00, irá ser inaugurada 
a primeira Exposição coletiva 
dos trabalhos dos alunos do 
Curso de Artes da Escola 
Sec. Dr. Manuel Laranjeira 
e da Escola Sec. Dr. Manuel 
Gomes de Almeida no FACE 
(Fórum de Arte e Cultura). 
Trata-se de uma exposição que 
se insere no evento “CriArte 
Espinho’17”, organizada pelo 
Serviço Educativo dos Serviços 
de Cultura e Museologia da 
Câmara Municipal de Espinho 
em parceria com as Escolas 
Secundárias do concelho. Esta 
decorre durante todo o mês 
de maio e tem como objetivo 
dar a conhecer ao público em 
geral o trabalho dos alunos ao 
longo do ano num equipamento 
cultural do município.  O 
“CriArte Espinho’17” também 
contempla outras iniciativas 
complementares, de âmbito 
pedagógico, tais como 
workshops e uma palestra com 
artistas de renome nas várias 
vertentes das artes, desde o 
desenho, pintura, cinema e 
fotografia.  No

programação da nascente
- 06 de maio | 9:00 | junto ao Restaurante Cabana
Caminhada à descoberta da flora dunar até à granja
- 06 de maio | 17:00 | Auditório Nascente
debate, jantar e espetáculo do 41ª aniversário 
- 14 de maio | 15:30 | Auditório Nascente
Workshop de hip hop
- 19 de maio | 22:00 | Auditório Nascente
Nascentejazz com made in Jazz e João santos duets
- 20 de maio | 22:00 | Auditório Nascente
Nascentejazz com red green & blues e André sarbib
- 25 de maio | 19:00 | Sede da Nascente
Curso Inteligência Emocional – 1ª sessão
- 26 de maio | 21:00 | Mosteiro São Bento da Vitória
“Estrada branca”, espetáculo musical sobre Zeca Afonso e 
Vinícius 
- 28 de maio | 17:00 | Auditório Nascente
CINANImA +, com o filme “Valsa com bashir”

Num formato um 
pouco diferente e 

mais concentrado, a 
terceira edição do Festival 
4500-Espinho decorreu 
entre os dias 27 e 30 de 
abril. Foi composta por 
quatro concertos, em quatro 
palcos diferentes e cumpriu 
os objetivos propostos pela 
organização.

Recorde que as duas primeiras 
edições do Festival 4500-Espi-
nho surgiram pela iniciativa de 
dois jovens espinhenses. Uma 
vez que Luísa França e Pedro 
Costa se encontram agora no 
estrangeiro, as rédeas foram to-
madas pela ACIVE – Associação 
Cívica de Espinho. O festival é 
promovido com a cooperação da 
Câmara Municipal de Espinho, da 
Escola Profissional de Música de 
Espinho, dos Agrupamentos de 
Escolas Dr. Manuel Gomes de Al-
meida e Dr. Manuel Laranjeira, da 
Paróquia de Espinho, do Grupo 
Solverde e da III – Investimentos 
Industriais e Imobiliários SA, o 
Festival “4500-Espinho”.

Rosa Couto, da ACIVE, comen-
ta que a terceira edição “correu 
muito bem”. Explica que o festi-
val acabou por ter menos públi-
co, por não ser ao ar livre, mas 
que se tinha optado por uma ter-
ceira edição indoor para evitar 
problemas climatéricos, que já 
tinham condicionado concertos 
das duas primeiras edições.

“Todos os concertos tiveram 
bastante público. O concerto da 
Orquestra de Jazz da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho 
foi muito interessante. Estávamos 
quase no pôr-do-sol, com músi-
ca jazz dos anos 30, num espaço 
arquitetónico da mesma data. Foi 
um sucesso!” Conta que o con-
certo da Orquestra Camerata da 
EPME, na Capela de Santa Maria 

Maior, embora mais intimista, foi 
também muito bem recebido. “A 
sonoridade dentro da capela é 
fabulosa e a Escola Profissional 
de Música de Espinho produz, de 
facto, talento e excelentes espe-
táculos constantemente”.

“QuErEmos QuE os JoVENs 
E bANdAs VENhAm tEr Com 

A ACIVE”

Na quinta-feira o concerto do 
grupo Clapton Addiction trouxe 
à Escola Dr. Manuel Laranjeira 
algum público. “As pessoas que 
vão ver os Clapton Addiction são 
as que conhecem o Eric Clapton. 
Não foram tantos alunos da esco-
la, mas sim público mais velho”, 
refere Rosa Couto. Já na sexta-
feira, o grupo Blue Bird Trio arras-
tou a comunidade escolar para 
dentro das portas da Escola Dr. 
Manuel Gomes de Almeida.

Segundo Rosa Couto, global-
mente os objetivos foram cum-
pridos: “dar oportunidade aos 
artistas do concelho de se mos-
trarem ao público” e, no caso 
dos concertos na Manuel La-
ranjeira e na Gomes de Almeida, 
mostrar às escolas que possuem 
condições para poderem criar 
uma dinâmica cultural dentro das 

próprias instalações”. Refere, no 
entanto, que será necessário dar 
continuidade ao festival “para fi-
delizar mais público e para que 
as pessoas tenham a noção da 
qualidade e talento que existe no 
concelho”.

Já a pensar numa quarta edi-
ção, a ACIVE mostra o desejo 
de conseguir envolver nova-
mente uma geração mais jovem 
para dar continuidade ao evento. 
“Queremos que os jovens e ban-
das venham ter com a ACIVE, que 
apresentam propostas e ideias 
para que o festival volte a ter 
uma dimensão mais significativa 
e mais próxima do original, com 
várias bandas do concelho com 
concertos espalhados por vários 
locais”. Deixa claro: “Foi assim 
que nasceu o Festival 4500-Es-
pinho e era assim que gostaría-
mos que tivesse continuidade no 
futuro, com os próprios jovens a 
dinamizar o festival”.

Rosa Couto termina por di-
zer que a organização do Festi-
val 4500-Espinho não teria sido 
possível sem o trabalho e dedi-
cação de João Castelo e Manuel 
Fonseca, da ACIVE: “foram os 
grandes motores para garantir 
que este festival se mantivesse 
de pé”. JA

Festival de Robótica

EspE com 
equipa tetra 
campeã
No fim de semana passado, 
no Festival Nacional de 
Robótica 2017, a equipa 
“Death Mechanism” sagrou-
se campeã na liga “Rescue 
Maze” (Busca e Salvamento), 
fazendo com que a Escola 
Profissional de Espinho 

somasse a quarta vitória 
consecutiva, sendo agora 
Tetra Campeã da modalidade 
de Busca e Salvamento.
Com esta vitória, a equipa 

ficou apurada para o mundial 
de robótica, RoboCup 2017 
que terá lugar no final do 
mês de julho na cidade de 
Nagoya, no Japão. mV

Clapton Addiction atuaram no dia 27 de abril
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Joana Soares, candidata do CDS-PP à Câmara Municipal de Espinho

“Queremos envolver o executivo com as 
pessoas e não o contrário”

O CDS-PP volta a apostar 
num candidato jovem 

às autárquicas. Joana 
Soares, 30 anos, é a cabeça 
de lista que afirma ter 
já candidatos a todas as 
juntas de freguesias.

Como surgiu esta candida-
tura?

Esta candidatura nasce de um 
convite do presidente da Distrital 
de Aveiro do CDS. Sou presiden-
te da Juventude Popular do dis-
trito de Aveiro e conheço muito 
bem a realidade de Espinho. De-
pois do convite, ponderei bas-
tante e aceitei porque sou daqui, 
esta é a minha terra e creio que 
posso fazer mais e melhor. Terei 
uma equipa com determinação e 
força e poderemos fazer melhor 
por Espinho. Esta é a nossa con-
vicção. Iremos fazer política pela 
positiva. 

Quando foi tornada pública 
a sua candidatura, a conce-
lhia do CDS declarou que re-
pudiava a candidatura e não a 
apoiava. Há alguma justifica-
ção para essa tomada de de-
cisão? 

Quando me filiei no CDS fi-lo 
por acreditar no partido e na sua 
ideologia. Por isso, acredito no 
respeito pelas instituições e pe-
las pessoas. Resta-me respeitar 
a opinião do senhor presiden-
te da concelhia e da maioria da 
concelhia. São questões inter-
nas que não creio que devam ser 
discutidas publicamente. Res-
peito a opinião e o futuro certa-
mente dirá quem tem razão.

Mas a Joana Soares não é 
membro da concelhia?

Eu, Joana Soares, não repudio 
a minha candidatura (risos). Es-
tar na política é saber estar em 
equipa. Quando há uma opinião 
ela tem de ser respeitada, con-
cordemos ou não com isso. 

A equipa está então forma-
da?

Sim, a equipa já está constitu-
ída, mas não fechada. Estamos 
abertos a qualquer elemento que 
se identifique com o CDS, com a 
cidade e que queira fazer parte 
deste grupo. A equipa está orga-
nizada e já temos elementos em 
todas as freguesias.

Elementos ou candidatos?
Já temos os candidatos defini-

dos para todas as freguesias do 

concelho.
Quem são?
A apresentação pública da 

candidatura será efetuada den-
tro de um mês. Aí serão apre-
sentados todos os candidatos, 
assim como o nosso programa 
para Espinho.

O facto de ter 30 anos não 
pode ser visto como demasia-

da inexperiente?
Eu vejo este desafio como 

uma motivação. Durante o meu 
percurso profissional, académi-
co e pessoal, sempre me tentei 
construir. Acho que o fator ida-
de não é preponderante. Impor-
ta sim, a vontade, consciência, 
respeito pelo cidadão e pela 
opinião das pessoas. Mas não 
estou sozinha. A minha equipa 
será sempre uma base prepon-
derante nesta candidatura.

A equipa é também ela jo-
vem?

Esta equipa é heterogénea. 
Contamos com os chamados 
históricos, mas também com 
elementos novos que trazem 
uma força rejuvenescida. É de 
certa forma uma aposta na ju-
ventude e também no futuro. Os 
espinhenses têm de saber que 
não vão contar connosco ape-
nas agora, num curto prazo. Es-
taremos sempre presentes.

As linhas orientadoras para 

a campanha já estão defini-
das?

Queremos envolver o executi-
vo com as pessoas e não o con-
trário. Temos de ouvir Espinho e 
é esse o nosso principal objeti-
vo. Teremos uma série de ativi-
dades onde ouviremos a opinião 
dos espinhenses. Daí, podere-
mos traçar as chamadas linhas 
orientadoras. Logicamente que 
temos ideias já definidas, mas 
é importante para nós ouvir os 
espinhenses.

Que áreas merecem preocu-
pação por si e pela sua equi-
pa?

Uma das áreas que nos preo-
cupa, por exemplo, é a ambien-
tal, o embelezamento e asseio 
da cidade e do concelho. Re-
cordamos sempre da Rainha da 
Costa Verde e esse é um tema 
que preocupa esta equipa. A 
qualidade de vida dos cidadãos, 
dos mais jovens aos mais velhos 
é uma temática que pretende-
mos e aspiramos devolver.

“iremos proteger o 
comércio local”

Espinho precisa de mais espaços verdes?
Há jardins em Espinho, mas são poucos. E os que existem não 

são devidamente cuidados.

O comércio local tem de ser protegido?
Sem dúvida! Iremos proteger o comércio local, promovendo in-

centivos e atividades de forma a capitalizar e dinamizar a ativi-
dade comercial. Porém, não fechamos a porta a investidores que 
possam ser uma mais valia para Espinho.

O desporto é só futebol e voleibol?
Não. Temos também o Surf, o Hóquei, a Ginástica, o Ténis, en-

tre outros. Lógico que temos planos para o desporto. A título de 
exemplo, as escolas de Surf que têm trazido muita gente para 
Espinho, criam movimento e fixam pessoas. É necessário dotá-los 
de melhores condições, para que consigam fazer ainda mais pela 
nossa cidade. Também podemos tornar Espinho numa referência 
do desporto nacional e, para tal, estratégias na criação de con-
dições para organização de eventos e promoção dos espaços e 
atletas é fundamental.

“o estádio municipal 
é uma aposta nossa”

Recentemente, a autarquia avançou que em 2018 seria inscrito no 
orçamento a construção de um Estádio Municipal para o Sp. Espi-
nho. Concorda?

O atual estádio além de dar uma imagem de degradação da ci-
dade, preocupa-nos acima de tudo a segurança dos espetadores 
e dos atletas. É urgente solucionar este problema. Para além disso 
é também nossa preocupação dar condições dignas ao desporto 
popular, que move muitos atletas espinhenses.

Também, gostaria de congratular o Bernardo Gomes de Almeida 
reeleito presidente do Sporting Clube de Espinho. É de salientar 
o que tem feito para reavivar e reafirmar a credibilidade do clube. 
Os objetivos desportivos estão a ser alcançados e os espinhenses 
vibram com estas conquistas. O estádio municipal é, sem dúvida, 
uma aposta nossa. 

Que problemas enfrenta a 
população mais envelhecida?

Espinho tem uma população 
envelhecida com uma taxa ele-
vada. E é preciso garantir quali-
dade de vida para essas pesso-
as. É inconcebível uma cadeira 
de rodas ter tantos obstáculos, 
por exemplo. Tudo isto tem de 
ser pensado e estamos a traba-
lhar em projetos de mobilidade, 
de integração e envolvimento 
destes que já tanto deram por 
esta cidade e município.

E os mais jovens?
Estamos atentos ao facto de 

não haver alojamentos para jo-
vens. Há forma de os fazer e é 
importante fixar os jovens aqui. 
Não faz sentido saírem de Espi-
nho porque não têm condições 
financeiras para cá viverem. 
Queremos dar condições aos 
espinhenses de viverem numa 
cidade organizada e que lhes 
proporcione qualidade de vida, 
como já existiu no passado

Falou em Espinho como Rai-
nha da Costa Verde. Mas esse 
epiteto também trazia alguns 
problemas, pois durante o in-
verno Espinho era considera-
da uma cidade dormitório. Há 
projetos para combater isso?

Temos um projeto que esta-
mos a desenvolver que se pren-
de em trazer mais empresários 
para Espinho. É possível criar 
uma zona empresarial em que 
possamos dar um conjunto de 
benefícios e condições à fixa-
ção de novas empresas. Desta 
forma há promoção para novos 
empregos. Temos de arranjar 
formas e estratégias de a popu-
lação espinhense poder traba-
lhar em Espinho. É importante 
ter empresas que possam pro-
mover o emprego.

E a questão da sazonalida-
de?

Faz sentido que se aposte em 
eventos para a cidade e que tra-
ga mais pessoas a Espinho. Mas 
também faz sentido começar 
a trabalhar pelas bases, dan-
do qualidade de vida a quem é 
residente cá. E essa é que é a 
nossa grande preocupação. É 
nossa aposta fazer de Espinho 
uma cidade que entre na moda, 
atrativa para quem resida e para 
quem a visite, recordando sem-
pre o passado com o movimento 
e a dinâmica que Espinho tinha. 

Mas já existem polos em 
Silvalde e em Paramos, por 
exemplo.

Claro que sim, mas devem ser 
melhor aproveitados, restrutura-
dos com infra-estruras capazes 
de dar resposta às exigências 
dos desafios de hoje, apostan-
do mesmo na criação de um 
centro de negócios de apoio às 
empresas. Queremos que um 
empresário olhe para Espinho e 
veja potencial. Temos tudo aqui, 
excelentes acessos rodoviários, 
ferroviários e uma proximidade 
ao porto marítimo de Leixões, 
assim como do aeroporto do 
Porto, uma boa rede de restau-
ração, etc. É necessário sim, 
aprender a capitalizar o que de 
bom já existe.

Um dos grandes problemas 
atuais de Espinho é a deno-
minada Alameda 8. Dentro em 
breve as máquinas chegarão 
ao terreno. O projeto é para 
continuar?

É um processo que terá de ser 
analisado. Esse é um dos proje-
tos que estamos a trabalhar e a 
minha equipa conta com gente 
experiente nesta área especi-
fica. Temos de analisar o que 
está previsto ser feito e o que 
podemos melhorar. É notório 

que nos preocupa este projeto 
quando pensamos em Silvalde, 
com os moradores empareda-
dos. O problema da Alameda 
tem de ser resolvido, mas não 
é encher o espaço por encher. 
É preciso analisar com calma o 
que será melhor para a cidade e 
para os cidadãos, pois este lo-
cal necessita de ser um espaço 
por excelência onde se possa 
oferecer às pessoas espaços de 
lazer com espaços desportivos, 
espaços verdes, etc. Terá de ser 
um espaço de reunião dos espi-
nhenses.

Falou nos silvaldenses que 
saíram prejudicados com o 
enterramento da linha. Há es-
pinhenses de primeira e de 
segunda?

Espinho tem zonas de luxo e 
outras secundárias e queremos 
acabar com isso. Não é por vi-
verem a um quilometro do cen-
tro que já não têm direito a ter 
passeios ou luz à porta de casa. 
Queremos organizar a cidade 
sem detrimento de zonas. Cla-
ramente que tem de haver cen-
tralidade, mas não deixando de 
fora alguns espinhenses. Todos 
pagam impostos e não pode ha-
ver espinhenses de primeira e 
outros de segunda.

Candidatos, já há muitos 
candidatos. Não serão dema-
siados?

A política é um ato de civismo 
por excelência, por isso todos 
os que se envolvem na políti-
ca devem faze-lo por paixão. 
Com a capacidade de devolver 
às pessoas o que conquista-
ram no passado. Não vejo isto 

de uma forma quantitativa, mas 
qualitativa. É ótimo as pessoas 
se envolverem. Fico contente 
enquanto espinhense que exis-
tam muitas pessoas a pensarem 
no que é melhor para Espinho. 
Não vamos criar um ciclo fecha-
do. Estamos abertos à ajuda de 
todos. Não somos o candidato 
problema. Queremos ser a can-
didatura solução. Iremos traba-
lhar para Espinho. Cada candi-
dato terá a sua visão e a nossa 
são os espinhenses. Vamos tra-
balhar de Espinho para Espinho. 
NO

“Já temos os 

candidatos 

definidos 

para todas as 

freguesias do 

concelho.”

“Temos de 

arranjar formas 

e estratégias 

de a população 

espinhense 

poder trabalhar 

em Espinho. 

É importante 

ter empresas 

que possam 

promover o 

emprego.”
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IV Bienal Internacional Feminina “Mulheres d’Artes” de prémios atribuídos

Espírito dE libErdadE E igualdadE na biEnal
VC VIAnA  3
AAE   2

 Jogo no Pavilhão Santa Maria 
Maior

AAE: Filipe Sousa (10 pontos), 
Gonçalo Iglésias (4 pontos), Fili-
pe Pinto (26 pontos), Rafael Ca-
valcanti (8 pontos), Gonçalo Sou-
sa (5 pontos), Luís Rodrigues (22 
pontos) e Líbero: Sandro Oliveira. 
Jogaram ainda: Pedro Maia (1 
ponto), Jorge Iglésias (1 ponto), 
Daniel Canas (3 pontos), Tiago 

Nunes e Hugo Monteiro.
 Treinador: Paulo Brenha
Sets: 19-25, 20-25, 25-20, 25-

21 e 15-12

A equipa sénior da A.A. Espi-
nho deslocou-se a Viana do Cas-
telo para defrontar a equipa local 
tendo perdido por 3-2.

No primeiro set a equipa da AAE 
entrou bastante concentrada em 
campo e com vontade de vencer. 
Os mochos que se apresentaram 
bem na receção e com uma boa 
eficácia atacante, mantiveram-se 

sempre à frente do marcador e 
acabaram por vencer por 25-19.

O segundo set foi praticamen-
te uma réplica do anterior com os 
mochos a vencerem por 25-20.

Quando se esperava que a equi-
pa de Espinho vencesse o tercei-
ro set, a turma da casa beneficiou 
dos muitos erros cometidos pelos 
mochos e acabaram por vencer 
por 25-20. 

O quarto set foi praticamen-
te uma réplica do anterior com a 
equipa de Viana a vencer por 25-
21, levando dessa forma a deci-

são do jogo para a negra.  
No quinto e derradeiro set, a 

equipa da A.A. de Espinho até en-
trou bem e até esteve a vencer por 
5-2. Foi nesta altura que a equipa 
da casa voltou a reagir e acabou 
por vencer por 15-12. 

Com este resultado, a equipa 
academista vai defrontar na últi-
ma jornada (dia 6 de maio, 17h00) 
o seu mais direto adversário (Clu-
be Atlântico da Madalena) e tem 
que vencer para se manter na di-
visão maior do voleibol nacional. 
MV

Voleibol I Campeonato nacional - Play Off de descida

dECisÃo adiada para a ÚltiMa Jornada

Decorreu no passado dia 29 de 
abril, o campeonato inter-regional 
de Boccia em Santarém. Numa 
prova onde apenas participaram 
um número restrito de atletas, 
apurados através dos diferentes 
campeonatos regionais, a equipa 
do S.C.Espinho/C.M.Espinho es-
teve presente com 2 atletas, João 
Pinto na 1ª divisão da classe BC1 
e Ana Catarina Correia na 1ª divi-
são da classe BC2.

O grande destaque vai para 
mais um título individual con-
quistado pelo atleta João Pin-
to que venceu a competição na 
sua classe, juntando ao título de 
Campeão Regional Norte, este tí-
tulo de Campeão Inter-Regional.  
Apesar de ter iniciado a sua par-
ticipação nesta prova com uma 
derrota frente a José Lopes da 
Associação de Paralisia Cerebral 
de Lisboa, o atleta espinhense 
soube responder da melhor for-
ma vencendo os restantes jogos 
da fase de grupos o que lhe per-

mitiu garantir o apuramento para 
as meias finais da prova. Nessa 
fase, venceu o atleta do Centro 
de Paralisia Cerebral do Porto, 
Ricardo Moutinho, apurando-se 
para a final. No jogo decisivo, 
voltou a defrontar o atleta José 
Lopes (que foi a grande surpre-
sa da prova), acabando por ven-
ce-lo num jogo muito disputado 
apenas decidido no parcial de 
desempate, uma vez que no final 
dos 4 parciais do jogo, o mesmo 
encontrava-se empatado 3-3.

Quanto a Ana Catarina Correia, 
teve uma participação também 
muito positiva. Na fase de gru-
pos, foi capaz de vencer 2 jogos 
contra os atletas João Pereira 
(F.C.Porto) e Ricardo Galante 
(A.P.C. Lisboa) e saiu derrotada 
frente ao internacional Abílio Va-
lente (A.P.C. Porto). Apesar de ter 
vencido 2 jogos, o mesmo não foi 
suficiente para seguir em fren-
te na prova já que Abílio Valente 
perdeu contra João Pereira tendo 

Boccia

Joao pinto EM priMEiro lugar

os 3 atletas ficado com o mesmo 
nº de pontos. Ao serem aplica-
dos os critérios de desempate, 
Ana Correia ficou em 3º lugar por 
ter uma diferença entre os pon-
tos marcados e sofridos menor e 
como tal ficou arredada da fase 
eliminatória da competição. Ain-
da assim, há que reter o excelen-
te desempenho que teve nesta 

prova, 5º lugar da classificação 
final, que serviu como “aperitivo” 
para a fase final do campeona-
to nacional de Boccia que se irá 
realizar nos próximos dias 3 e 4 
de junho, em Paredes, onde os 
atletas de Espinho estarão pre-
sentes tanto nas provas indivi-
duais com em equipa BC1/BC2.  
MV

no dia 25 de abril, a 
Inauguração da IV Bienal 

Internacional Feminina 
“Mulheres d’Artes” foi 
marcada por palavras de 
liberdade e de igualdade 
de género, no Museu 
Municipal de Espinho. A obra 
vencedora do Grande Prémio 
Tapeçarias Ferreira de Sá 
foi “Attraction I e II”, de Yola 
Vale.

Já são conhecidas as obras ven-
cedoras da IV Bienal Internacional 
Feminina “Mulheres d’Artes. Yola 
Vale venceu, por maioria, o Grande 
Prémio Tapeçarias Ferreira de Sá, 
no valor 5.000,00 €, com a obra 
“Attraction I e II”. O Prémio Bienal 
Internacional Mulheres d’Artes, 
de 3.000,00 € foi entregue, tam-
bém por maioria, a Nettie Burnett 
pela obra “The soul should always 
stand ajar”. Abigail Ascenso foi 
reconhecida por “Climograma 3”, 
com o Prémio Especial do Júri, no 
valor de 2.000,00 €. Foram ainda 
atribuídas Menções Honrosa às 
artistas Diana Costa (“Conexões 
Ocultas”), Hélia Aluai (“Bordar Co-
rações”) e Ana Almeida Pinto (“Ge-
ração Arrasta”.

Já há duas edições que, por 
acaso, a data do 25 de abril não 

era a escolhida para a inauguração 
da Bienal. A inauguração aconte-
ceu no Museu Municipal de Espi-
nho perante cerca de 600 pesso-
as. Contou com participações da 
Escola de Dança Isabel Louren-
ço, com momentos musicais pela 
Freamunde Jazz Ensemble, pelo 
Maestro Hugo Marinheiro, em tri-
buto a Zeca Afonso e, ainda, com 
o concerto da Bienal do Coro dos 
Amigos da Música, pelo Maestro 
Fausto Neves.

No seu discurso, a Vereadora 
da Cultura da Câmara Municipal 
de Espinho, Leonor Fonseca, co-
meçou por relembrar que “só re-
centemente a mulher acedeu a di-
reitos básicos, como o direito de 
participação cívica ativa na vida 
pública. Comemoramos neste dia 
25 de abril, a liberdade de pensa-
mento e de ação dada a todos os 
Portugueses, mas em particular às 
Mulheres, que estavam, até então, 
subjugadas ao feudo masculino”. A 
nível económico, continuou a vere-
adora, uma vez que as condições 
de domésticas, mães, educadoras 
dos seus filhos e serviçais dos ma-
ridos não lhes permitiam emitir ou 
mesmo ter opinião.

Leonor Fonseca expôs: “é atra-
vés dos olhos de 124 mulheres 
de todo o mundo que vemos nas 

obras aqui expostas nas galerias 
Amadeo de Souza Cardozo, no 
Fórum de Arte e Cultura de Es-
pinho, expressões plásticas, es-
cultóricas, pictóricas”. Em suma: 
“uma diversidade de interpreta-
ções que cada uma faz da sua 
realidade e do mundo que a ro-
deia”.

Na ótica de Leonor Fonseca, é 
também através da arte que se 
faz intervenção cívica, pública e 
política, “chamando a atenção 
para a urgente necessidade de 
pugnarmos pela igualdade de gé-
nero, no sentido de igualdade de 
oportunidades, no respeito pela 
diferença”.

Sobre as obras, a vereadora 

comentou: “sentimos que através 
da arte estas mulheres abordam 
temáticas tão importantes e per-
turbadoras como a violência do-
méstica, o assédio moral e sexual, 
os casamentos infantis que ainda 
hoje acontecem, por exemplo no 
Malawi, a mutilação genital femini-
na, os direitos básicos à saúde, à 
educação, que infelizmente ainda 
pululam por todo o mundo”. As-
sim, Leonor Fonseca apelou ao 
respeito pela diferença, à tolerân-
cia à luta contra os preconceitos.

Os trabalhos exibidos na IV Bie-
nal Internacional Mulheres d’Artes 
estarão até 24 de junho, nas gale-
rias do Museu Municipal de Espi-
nho. JA

A Biblioteca Escolar da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, organizou, na sexta-feira passada, no auditório da 
Escola sede do agrupamento, uma iniciativa “À Conversa com…” 
o escritor Richard Zimler.
Esta iniciativa visa promover, em torno do livro, o diálogo e 
a troca de conhecimentos com escritores contemporâneos, 
proporcionando a oportunidade de conviver de perto com os 
autores e a sua obra.
Abrilhantaram a iniciativa a turma de exibição de danças de 
salão dos professores Ana Pais Oliveira e Vasco Rigolet Neves, 
assinalando de forma especial o Dia Mundial da Dança; os alunos 
Pedro, Márcia e Salomé, do 10/3, com a breve apresentação 
encenada do autor e da sua obra e a aluna Valérie Grandziel, do 
11/3, com a interpretação no piano de “Nothing else matters” dos 
Metallica.  nO

na sexta-feira passada

À conversa 
com... 
richard 
Zimler

Voleibol I Campeonato nacional - Play Off de Campeão

tudo É possívEl para os tigrEs
SLB   3
SCE   0

 Jogo no Pavilhão nº 2 da Luz

SCE: José Rojas (10), Marco 
Ferreira (16), Kibinho (1), Miguel 
Maia (1), João Simões (7), Hélio 
Sanches (7) e Hugo Ribeiro (L); 
Jonathan Nunes, Frederico San-
tos, Valdir Reis e Everton Almei-
da.

  Treinador: Rui Pedro

Sets: 25-21, 25-23 e 25-23
 
No sábado, os tigres desloca-

ram-se a Lisboa e perderam o 

primeiro encontro, empatando a 
final. No dia seguinte, o SC Es-
pinho voltou a perder com o SL 
Benfica e está agora em desvan-
tagem na final da Divisão Elite 
(1-2). Os tigres deram uma boa 
réplica, mas os seus rivais aca-
baram por levar a melhor nos mo-
mentos decisivos.

A equipa de Rui Pedro come-
çou bem, chegou aos 20-18, mas 
cinco pontos consecutivos do 
Benfica fez abalar um pouco a 
sua estrutura. Mesmo assim, o 
SCE não virou a cara à luta, vol-
tou a equilibrar-se, mas não con-
seguiu dar a volta ao resultado.

No próximo sábado, o SC Espi-

nho regressa à Arena Tigre para 
a realização do Jogo 4 e está 
obrigado a vencer se quiser con-

tinuar vivo na corrida pelo título 
de campeão que foge desde a 
época 2011/2012. MM

Foto: Flávio Alberto

Dias 19 e 20 de maio

nasCEntEJaZZ 
rEgrEssa EstE MÊs

Para dar música ao mês de ani-
versário da Nascente, a proposta 
tem de passar obrigatoriamen-
te pelo NascenteJazz, que volta 
para a segunda edição nas noites 
de 19 e 20 de maio. O Auditório 
Nascente acolherá as quatro atu-
ações que farão as delícias de to-
dos os amantes de jazz e blues, 
a começar com os Made In Jazz, 
uma fusão de jazz com música 
tradicional portuguesa (incluindo 
cantautores como José Afonso, 
Fausto, Sérgio Godinho e Jorge 
Palma); e os Red Green & Blues, 
um power trio de blues, passando 

pelas suas mais vertentes, como 
o funk, a soul, o bluegraas, coun-
try, gospel e o rock. A segunda 
noite será a vez do jazz vocal dos 
João Santos Duets subir ao pal-
co e, logo a seguir, o conhecido 
pianista André Sarbib fechará 
o evento com “This is it!”, o seu 
mais recente projeto na área do 
jazz no qual, pela primeira vez, 
une a sua voz aos seus dotes 
instrumentais. Os bilhetes para 
as duas noites estarão à venda a 
partir da próxima segunda-feira, 
8 de maio, na sede da Nascente 
e locais selecionados. MV



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

04 | 05
2017

M
V

M
aré Desportiva

04 | 05
2017

M

13

V

Natação I IV Torneio de Natação Adaptada Cidade do Porto 

9 Pódios Para os tigres da Costa verde

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

Há festa Para a semana?
beIrA-mAr, 1
SP. eSPINHO,  2

Jogo no Estádio Mário Duarte.

beIrA-mAr: Biscaia; Pedro, 
Nuno Cruz, Mané e Quintino; João 
Paulo, Jorge Silva (Alexis, 63’) e 
Matheus; Bruno Ribeiro (Papa-
gaio. 91’), Zamorano (Pirata, int.) e 
Óscar Lopes.

Treinador: Augusto Semedo
Disciplina: nada a registar.

SCe: Bruno Silva; Carela, Rui 
Silva, João Pinto e  Sanguedo 
(Bruno Gomes, 84’); Ministro, Joel 
e Rui Lopes (Pipa 92’); Carlos Ma-
nuel, Lima e Carlitos (Mendes 90’).

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Rui Silva, Bruno Silva, Sanguedo, 
Ministro e  Lopes.

marcadores: 0-1 Rui Silva (5’), 
1-1 Bruno Ribeiro (54’) e  1-2 Car-
los Manuel (72’ g.p.)

mais de mil adeptos 
nas bancadas do 

estádio mário Duarte para 
o duelo entre beira mar e 
Sp. espinho. No duelo entre 
clubes com história no 

futebol português, o líder 
Sp. espinho acabou por 
sair vencedor e conserva 
uma vantagem de 12 
pontos sobre o segundo 
classificado, o União de 
Lamas. Independentemente 
de outros resultados, se 
vencer no domingo, a 
subida está garantida.

O Sporting de Espinho deu um 
passo decisivo na conquista do título 
de campeão do Campeonato Safina 
e consequente subida aos nacionais 
ao averbar um triunfo, por 2-1, em 
Aveiro. Cerca de 600 adeptos espi-
nhenses rumaram ao Estádio para 
apoiar os pupilos de Carlos Manuel.

O golo madrugador de Rui Silva 
trouxe alguma serenidade aos varei-
ros. Porém, a turma da casa soube 
responder e aos poucos foi tentando 
golo. Na baliza tigre esteve, como é 
habitual, Bruno Silva, que foi negan-
do as intenções aveirenses.

O tempo complementar trouxe 
um ritmo mais lento e um remate de 
meio da rua por Bruno Ribeiro trouxe 
o empate ao placard.

Os forasteiros não gostaram e fo-
ram à procura de mais. Aos 65’, Car-
litos foi derrubado dentro da grande 
área e Carlos Manuel converteu em 

Pos. equiPa J P

1. Sp. espinho 28 67

2. U. Lamas 28 56

3. Esmoriz 28 56

4. SJ Ver 28 55

5. Beira-Mar 28 54

6. Lourosa 28 51

7. Bustelo 28 48

8. Alba 28 41

9. Fiães 28 39

10. Avanca 28 37

11. Carregosense 28 34

12. Alvarenga 28 34

13. Oliv. Bairro 28 33

14. Paivense 28 32

15. Cucujães 28 22

16. Romariz 28 13

17. Milheiroense 28 12

18. Mealhada 28 7

resultados
beira mar 1 - Sp. espinho 2
Carregosense 1 - Paivense 0
Fiães 1 - Cucujães 2
Oliv. Bairro 0 - Bustelo 1
Esmoriz 2 - Mealhada 2
Romariz 2 - Alvarenga 2 
Avanca 0 - SJ Ver 0
Milheiroense 2 - U. Lamas 5
Alba 2 - Lourosa 0

golo a grande penalidade. A partir 
daqui, o Sp. Espinho foi tapando to-
dos os caminhos da baliza com su-
cesso.

O U. Lamas e o Esmoriz empa-
taram e deixaram os tigres com 12 
pontos de avanço a cinco jornadas 
do fim.

Para a semana, os vareiros rece-
bem o Oliveira do Bairro, o conjunto 
que lhes negou a subida na última 
jornada do ano anterior.  Porém, in-
dependentemente dos outros resul-
tados, se os tigres vencerem, o título 
de campeão passa a morar em Es-
pinho.

“eSTe TíTULO já NãO NOS VAI 
FUgIr”

A subida de divisão é praticamente 
uma realidade e o discurso do trei-
nador Carlos Manuel é de parabéns: 
“Foi uma excelente vitória e este títu-
lo já não nos vai fugir, tenho a certeza 
disso. É uma grande alegria para os 
jogadores, para esta direção, tam-
bém para a cidade de Espinho e 
para todos os nossos apoiantes, 
principalmente para esta massa 
adepta que nos tem seguido para 
todo o lado merece o Espinho 
noutros patamares”, declarou o 
técnico. NO

No passado fim de 
semana, a equipa 

de natação adaptada 
da secção de deporto 
adaptado do Sporting Clube 
de espinho participou no 
IV Torneio de Natação 
Adaptada da Cidade do 
Porto. em competição 
estiveram 132 atletas 
em representação de 18 
clubes. O Sporting Clube de 
espinho participou com 6 
nadadores.

O destaque vai para o nadador 
Rodrigo Silva ao ficar em 1º lugar 
nos 100m Bruços (SB10) e em 2º 
lugar nos 100m Livres (S9). 

João Amaral (S14) obteve o 2º 

lugar nos 50m Bruços, tendo fica-
do também em 4º lugar nos 50m 
Costas e nos 200m Bruços e em 6º 
lugar nos 50m Livres.

Jéssica Ferreira (S14) classifi-
cou-se em 2º lugar nos 50m Cos-
tas e em 5º lugar nos 100m Livres 
e 1000m Costas, tendo ainda fica-
do em 7º lugar nos 100m Livres.

Vera Cardoso (S14) ficou em 3º 
lugar nos 50 e 100m Livres.

Luísa Félix (S21) obteve o 3º lu-
gar nos 100m Livres e 50 e 100m 
Costas e em 7º lugar nos 50m Li-
vres.

Diogo Cruz, que ainda não foi 
classificado pela Federação Por-
tuguesa de Natação, participou 
em extracompetição nas provas 
de 50m Costas e 50m Livres.

Futsal - Novasemente

na corrida pelo título

Tudo na mesma no topo da fase de apuramento do campeão 
nacional de futsal feminino. A Novasemente/Cavalinho venceu 
na casa do Vermoim (7-4) e manteve distâncias para a dupla 
de líderes, Sporting e Benfica, que também ganharam fora de 
portas.
As espinhenses entraram praticamente a perder, marcou 
Carla Vanessa, mas a resposta forasteira foi rápida e forte. 
Ao intervalo, o Novasemente/Cavalinho já vencia por 5-1, uma 
margem folgada, mas que seria encurtada pelas locais no 
segundo tempo.
O Vermoim encostou no marcador (5-4), mas as aveirenses não 
tremeram e selaram um importante triunfo, construído com os 
golos de Bianca, que completou um “hat-trick”, Suka, Pisko, Bia 
e Ferreira.
Recorde-se que na jornada anteriior as antenses venceram na 
casa do líder da fase de apuramento do campeão, o Sporting, 
por 5-4.
Na próxima jornada, o Novasemente/Cavalinho recebe o 
Golpilheira. mV

Ciclismo

Bom desempenho
No fim de semana, de 22 e 23 de abril decorreu a 10ª Volta a Almodovar 
em que o GD Ronda esteve presente com 4 atletas, Vitorino Pereira, 
Hélder Pereira, José Amorim e Filipe Santos Terrrano
A prova composta por 3 etapas: a primeira no sábado com 87km, 
domingo de manhã decorreu a 2ª etapa de 60km e domingo à tarde o 
tradicional circuito de 10 voltas totalizando 45km
À partida, participaram cerca de 160 atletas distribuídos por 16 equipas e 
também alguns a nível individual.
O Grupo Desportivo Ronda obteve uma excelente prestação 
principalmente através de Helder Pereira, sempre na luta dos primeiros 
lugares das etapas conseguindo alcançar 10º lugar na 1ª etapa, 4º na 2ª 
etapa e 5º na 3ªetapa, obtendo o oitavo lugar na classificação geral da 
prova José Amorim e Filipe Santos estiveram em bom plano, chegando 
sempre junto com o pelotao em todas as etapas.
Vitorino Pereira, devido ao elevado andamento imposto pelas equipas 
mais fortes, acabou por perder o contacto com o pelotao sendo 
obrigado a fazer grande parte do percurso da 1ª e 2ª etapas sem apoio 
desgastando-se muito...também os seus 66 anos não são o melhor aliado 
nestas provas, mas mesmo assim voltou a dar sempre o seu melhor na 
defesa da camisola do clube guetinense. Por equipas, o GD Ronda foi a 
9ª classificada, lugar modesto olhando ao número mas se tivermos em 
atenção a grande qualidade das equipas presentes e muitas delas entre 
os 8 e os 10 elementos, foi um excelente lugar
A próxima prova em que os corredores do GD Ronda vão marcar 
presença será no exigente Dourogranfundo que terá lugar no próximo 
domingo, 7 de Maio, com partida e chegada na Régua. mV

No final da competição foram 
batidos 13 recordes pessoais, 9 
pódios (1 de ouro, 3 de prata e 5 
de bronze) e 9 recordes do clu-
be: João Amaral – 50m Livres; 

Rodrigo Silva – 100m Livres e 
100m Costas; Luísa Félix – 50 e 
100m Livres e 50 e 100m Costas e 
Vera Cardoso – 50 e 100m Livres. 
NO

Trampolins

Há 3 CamPeões 
naCionais na aae
Vila do Conde acolheu no fim 

de semana passado o Campeo-
nato Nacional de Trampolim Indi-
vidual e Sincronizado. Estiveram 
presentes os melhores ginastas 
nacionais, incluindo os que re-
presentaram a modalidade nos 
últimos Jogos Olímpicos no Rio 
de Janeiro 2016.

A Associação Académica de 
Espinho esteve presente com 13 
ginastas, conseguindo excelen-

tes resultados.
Os ginastas da AAE, Aléxia 

Sousa, Afonso Mota e Pedro Ro-
cha são os novos campeões na-
cionais individuais nos escalões 
de juvenis femininos, juniores e 
seniores masculinos respetiva-
mente. Estes ginastas estiveram 
em grande plano, realizando sé-
ries bastante seguras permitin-
do-lhes derrotar toda a concor-
rência Nacional. NO

Foto: Flávio Alberto

Natação I XV Torneio Cidade de espinho

tigres fiCaram em Primeiro lugar
No passado dia 25 de 

abril, a secção de 
natação participou no XV 
Torneio Cidade de espinho, 
organizado pela Associação 
de Natação do Centro 
Norte de Portugal e pela 
própria secção de natação 
do Sporting Clube de 
espinho. Pela primeira vez 
em 15 edições do torneio, o 
Sporting Clube de espinho 
alcançou o 1º lugar do 
pódio.

Estiveram presentes 185 nada-
dores em representação de 19 
clubes com a seguinte classifi-
cação final: 1º lugar – Sporting 
Clube de Espinho (419 pts), 2º lu-
gar - Clube Galitos de Aveiro (403 
pts), 3º lugar – Clube Desportivo 
de Estarreja (374 pts).

Os destaques da competição 
foram os nadadores Rodrigo Ro-
drigues por ter alcançado pódios 
em todas as provas que compe-
tiu e a Leonor Silva que, de todos 
os nadadores, foi a que pontuou 
mais para a equipa. Rodrigo Ro-
drigues (Cadete B) ficou em 1º lu-
gar nos 100m Costas e nos 100m 

Estilos e em 3º lugar nos 100m 
Mariposa, pontuando um total de 
51 pontos. Leonor Silva (Cade-
te B) obteve o 3º lugar nos 100 
e 200m Livres e o 4º lugar nos 
100m Mariposa e 100m Estilos, 
pontuando um total de 58 pontos.

SemPre A SOmAr PóDIOS

Também em destaque estive-
ram os nadadores Heitor Pinho, 
Celso Pinho, Filipe Roque, Ro-
drigo Rocha e Dinis Monteiro por 
terem obtido lugares de pódio. 
Heitor Pinho (Cadete B) ficou em 
1º lugar nos 50m Livres, 2º lugar 
nos 100m Livres e em 4º lugar nos 
200m Livres, pontuando 48 pon-
tos. Celso Pinho (Cadete A) ficou 
em 3º lugar nos 50 e 200m Livres 
e em 5º lugar nos 100m Estilos, 
pontuando 43 pontos. Filipe Ro-
que (Cadete A) ficou em 3º lugar 
nos 100m Mariposa, 5º lugar nos 
100m Costas e 7º lugar nos 100m 
Livres, pontuando 39 pontos. Ro-
drigo Rocha (Cadete A) obteve o 
1º lugar nos 100m Bruços, pon-
tuando 18 pontos, nadando ain-
da em extracompetição os 100m 
Costas. Dinis Monteiro (Cadete 

B) ficou em 2º lugar nos 100m 
Bruços, pontuando 16 pontos.

Ainda em destaque estiveram 
as estafetas masculinas ao obte-
rem o 1º lugar nos 4x50m Livres 
e 4x50m Estilos. Na estafeta dos 
4x50m Livres nadaram os nada-
dores Filipe Roque, Celso Pinho, 
Heitor Pinho e Rodrigo Rodri-
gues. Na estafeta dos 4x50m Es-
tilos nadaram os nadadores Ro-
drigo Rodrigues, Rodrigo Rocha, 
Filipe Roque e Celso Pinho.

No final foram batidos 75 re-
cordes pessoais e um recorde do 
clube: Rodrigo Rodrigues - 100m 
Costas (Cadete B).

Em extracompetição, Afon-
so Rafael (Cadete B) nadou as 
provas de 100m Livres e 100m 
Costas. Alexis Silva (Cadete B) 
participou nos 100 e 200m Li-
vres. Beatriz Azevedo (Cadete B) 
participou nos 100m Livres. Rú-
ben Oliveira (Cadete B) nadou a 
prova dos 100m Estilos. NO

Atletismo

Correr em Campanhã
No domingo passado, a Secção de Atletismo do Rio Largo Clube 
de Espinho esteve presente na 4ª Edição da Volta a Campanhã. Em 
competição estiveram Renato Sousa (6.º na geral e 3.º no escalão M20) e 
José Falcão com um 104º lugar do escalão de veteranos, que englobou 
todos os atletas com mais de 35 anos em prova. mV
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Costumam dizer que no 
desporto não há certezas. 
Mas desta vez creio que 
já é seguro dizer que o 
Sp. Espinho tem quase os 
dois pés nos campeonatos 
nacionais de futebol. Para 
a festa acontecer falta 
uma vitória a não ser que 
o U. Lamas e o Esmoriz 
escorreguem. Com sol, 
chuva ou bafejado pela 
típica nortada de Espinho, o 
velhinho Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas 
estará repleto de adeptos 
espinhenses que ajudaram 
durante uma época e foram 
um autêntico jogador extra. 
A cidade agradece o feito ao 
clube e espera ver os vareiros 
a lutarem por lugares de 
topo mas de outras divisões 
mais dignas de um clube 
centenário. Parabéns a quem 
não deixou morrer o clube e 
a quem acreditou sempre na 
“raça vareira”.  
 
Nuno Oliveira, diretor

raça

Maré Submersa
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“o campo continua 

sem existir, mais 

de 30 anos depois 

do arquiteto 

Jerónimo Reis ter 

apresentado o 

projeto”

Artigo de Opinião

Cá NA MINhA OPINIãO...
A ALguéM IgNORANTE

               VANDALISMO

                           ESTáDIO MuNICIPAL

Banda de Música da cidade de Espinho
convocatória

Em conformidade com o artigo 23º dos estatutos, convoco a Assembleia 

Geral Ordinária desta Associação para o dia 8 de maio de 2017, 

pelas 20h30, no FACE - Fórum de Arte e Cultura de Espinho, na Rua 

41, Avenida S. João de Deus, em Espinho, com a seguinte ordem de 

trabalhos:

1º - Leitura, discussão e votação da ata da última Assembleia.

2º - Análise e votação do Relatório e Contas do exercício de dois mil e 

dezasseis.

3º - Outros assuntos de interesse para a coletividade.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos sócios no gozo 

dos seus direitos,  a Assembleia funcionará uma hora depois em 

segunda convocatória, com qualquer número de presenças.

Espinho, 24 de abril de 2017

O Presidente da Mesa da Assembleia geral,  

Manuel António Gomes da Silva (Sancebas)

1- Quando convidado para “cronista” 
do Maré Viva, aceitei por me saber ca-
paz, embora reconhecendo que seria 
o único sem qualquer título académico.

As dezenas de anos como tipógrafo 
e um curso industrial tirado em período 
pós laboral como trabalhador estudan-
te, permitem-me conhecimentos para 
escrever por forma a fazer-me compre-
ender.

“No meu tempo” quem não tinha pos-
sibilidades económicas, tinha que tra-
balhar de dia e  estudar à noite, no meu 
caso no Porto, porque em Espinho não 
havia escola industrial.

Cá na minha opinião, é interessante 
compararmos os cinco anos dos cur-
sos comerciais e industriais de então, 
após quatro anos de “escola primária”, 
nove no total, com os atuais 12 anos de 
escolaridade obrigatória.

Só os saudosistas poderão dizer que 
nesses tempos de muito analfabetis-
mo era melhor...

2- Recentemente foi bastante publi-
citado na imprensa local o ato de van-
dalismo de árvores recentemente plan-
tadas na rua 25.

A primeira reação que tive foi de pena 
por não terem sido apanhados em fla-
grante (nesta e noutras situações se-
melhantes) e, antes de se chamar a 
polícia, pregar-lhes com um “arraial de 
porrada”, que os levaria a não terem 
vontade de repetir estas besteiras (já 
estou a ouvir acusarem-me de populis-
mo e de incentivar à violência...).

Depois interroguei-me se seria por 
“alergia” ao tipo de árvores que a Câ-
mara Municipal muito louvavelmente, 
lá mandou plantar: Pereiras.

Há muitos anos que manifesto a opi-
nião de que a nossa Câmara, a exem-
plo de muitas outras no País, deveria 
experimentar plantar árvores de fruta 
nalgumas ruas.

A propósito da plantação de árvores 
em Espinho, continuo por satisfazer a 
curiosidade de conhecer a razão que 
levou à alteração da forma de proteção 
das mesmas. Sempre os dois troncos 
protetores foram colocados paralela-
mente à rua, mas agora são colocados 
ao contrário (ver como exemplo as 
duas formas na rua 23, entre as ruas 14 
e 16).

Cá na minha opinião, para além de 
outros inconvenientes, esteticamente 
agora fica bastante pior.

3- Assunto na “Ordem do Dia” espi-
nhense, é o anúncio pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho da construção de 
um Estádio Municipal para o SCE, em 
2018.

Ligado ao desporto da nossa terra, 
ininterruptamente, há quase oito déca-
das, desde 1983 que sou testemunha 
das promessas de todos os presiden-
tes da nossa Câmara da construção de 
um campo para a prática do hóquei.

Umas vezes por culpa de dirigentes 
da Associação Académica de Espinho 
e outras por culpa de várias Câmaras, 

a verdade é que o campo continua sem 
existir, mais de 30 anos depois do ar-
quiteto Jerónimo Reis ter apresentado 
o projeto.

No caso do Estádio Municipal, tam-
bém, aparentemente, poderá caber 
alguma culpa ao Sporting Clube de Es-
pinho, por só agora, desistir da ideia de 
querer um estádio próprio.

Mas, cá na minha opinião, o caso 
não será tão simples como atrás se 
refere, dando origem às mais variadas 
suspeitas.

Primeiro: Se a Câmara Municipal de 
Espinho cedeu ao Sporting Clube de 
Espinho o direito de superfície de um 
terreno há quase 20 anos, naturalmen-
te com a obrigação de iniciar a cons-
trução em prazo já largamente ultra-
passado, o que levou à reversão do 
terreno para a CME.

Segundo: Se o terreno já voltou à pos-
se da CME, esta não teria problemas 
para lá construir o Estádio Municipal.

Terceiro: Sendo um Estádio Munici-
pal nunca o protocolo deveria ser cele-
brado entre a CME só com uma coleti-
vidade, embora todos entenderão que 
o SCE virá a ser o principal beneficiado, 
mas em que outros terão direitos se-
melhantes.

Quarto: Perante o exposto, porque se 
torna necessário uma Assembleia Ge-
ral Extraordinária do SCE para a Re-
núncia do Direito de Superfície sobre 
os terrenos para o Estádio Municipal?

Quinto: E se for o caso de os terrenos 
pertencerem ao SCE, porquê criar a 
situação de o Clube, perante uma pro-
messa, ter que antecipadamente abdi-
car deles. Será que ninguém equacio-
nou a possibilidade desta Câmara 
perder as eleições de 1 de outubro?

Em termos de dúvidas, muitas mais 
questões poderiam ser colocadas.

FM

ESTATUTO EDITORIAL MARÉ VIVA

O Maré Viva, enquanto propriedade de uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal de carácter 
regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes da vida política, 
social, cultural e desportiva regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as manifestações de caráter cultural, procurando, com a 
respetiva divulgação, contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, os princípios constitucionais da República Portuguesa, 
procurando, desse modo, contribuir para que sejam alcançados os grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos da imprensa e a ética profissional, de modo a não poder 
prosseguir apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

Até 24 de junho
Todo o dia
4ª Bienal Internacional Mulheres 
d’Artes - FACE

5 de maio
14h30
Colóquio “Futebol, Saúde e o 
Futuro” - FACE
21h30
Sarau Cultural de Espanhol - 
Centro Multimeios
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

6 de maio
9h00
Nascente com Caminhada à 
descoberta da flora dunar até à 
Granja - Partida junto ao Restau-
rante Cabana
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
15h00
Apresentação do livro “A Ficcio-
nalidade” - Biblioteca Municipal
16h00
Exposição CriArte Espinho’17- 
FACE
17h00
Debate, jantar e espetáculo 

do 41ª aniversário - Auditório 
Nascente
21h30
Concerto de Matt Elliot - Auditó-
rio de Espinho

9 de maio
10h00
No Laboratório do Abecedário - 
Biblioteca Municipal

12 e 13 de maio
Todo o dia 
II Jornadas da Rede de Biblio-
tecas de Espinho - Biblioteca 
Municipal

13 de maio
12h30
Concerto de Bruno Pernadas - 
Auditório de Espinho

14 de maio
09h30
XI Caminhada da Família - Cen-
tro Social de Paramos 
15h30
Workshop de Hip Hop - Auditório 
Nascente

17 de maio
XI Feira das Profissões - Centro 
Multimeios

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 3 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Quinta-feira, 4 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331       

Sexta-feira, 5 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sábado, 6 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Domingo, 7 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Segunda-feira, 8 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Terça-feira, 9 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Quarta-feira, 10 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

cinema
Ladrões com muito estilo
4, 6*, 7, 9 e 10 de maio

Sessões: 16h30 e 21h30 (*apenas às 21h30)

Jacinta
11, 13*, 14, 16 e 17 de maio

Sessões: 16h30 e 21h30 (*apenas às 21h30)

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

No FACE

cêdencia de espaço para 
consulado da Guiné-Bissau
Na semana passada, o presidente da Câmara Municipal de 
Espinho e o embaixador da Guiné-Bissau em Portugal assinaram 
um Protocolo de Cooperação que inclui a cedência de um 
espaço no Fórum de Arte e Cultura de Espinho, para a instalação 
do Consulado da Guiné-Bissau em Espinho.
Pinto Moreira formalizou a entrega das chaves das instalações ao 
Embaixador da Guiné-Bissau em Portugal, Hélder Vaz. A sessão 
contou com a presença do Consul Honorário, Joaquim Sousa.
“Com esta iniciativa a Câmara Municipal pretende incrementar 
relações culturais e empresariais entre Espinho e a Guiné-
Bissau”, revela a autarquia espinhense em comunicado. NO

Fernando Meneses

No Centro Multimeios

1ª edição da Feira 
internacional do Granito
A Câmara Municipal de Espinho e a Cooperativa dos Pedreiros 
organizaram na sexta-feira, dia 28 de abril, a 1ª edição da Feira 
Internacional do Granito – GRANIFAIR, que teve lugar no Centro 
Multimeios de Espinho.
O objetivo da feira foi promover e divulgar a rocha ornamental 
portuguesa junto dos mercados externos, valorizando-os com 
vista ao aumento das exportações nacionais. NO
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